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NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADO�

nós· ¢ o £omunismo
No, artigo sob mais de um aspecto notável, que hii pou­

co publicou na «Weekly Review» o rev. J. Crowley com a

grande autoridade que lhe dá o facto de ter vivido entre
nós alguns anos e ter por isso mesmo, conhecido de perto,
não apenas a nossa maneira de ser como a nossa política
e as suas raizes e fundamentos, acentua em certa altura
qu� o principal motivo do ataque contra Salazar está na

sua inflexível' necusa em reconhecer o .Comunismo ateista
como uma filosofia ou uma política decente.

E depois de salientar a atitude da Inglaterra perante a

Russia, o autor do arti-go marca a' diferença do regime
existente na Russia perante o instaurado em Portugal por
Salazar, quando salienta: .

«A Russia é- um país em que o comunismo se desen­
volveu livremente durante quasi 30 tristes, anos. Para aque­
les que coligem honestamente as escassas e amagonicas
noticias parcelares que vêm desse pais, severamente con­

trolado" que justiñcação temos nós para qualquer mudan­
ça de atitude? E' a União Sovietica a democracia mais
livre QQ Munde ?-,Nãe=-Outorga a constituição de Esta­
line liberdade de palavra e de Imprensa?-Não-O nivel
de vida dos operarios Russos compara-se ao dos operarios
da Inglaterra e PortugalP-Não-Há ou não um maior
grau de igualdade na Russia do que nos paises capitalis­
tas?-Não-Abuliu a Russia a pratica de pagamento de
interesses em investimentos?-Não-Permite a Russia li­
berdade de culto ?-Não-Ppdemos duvidar de que a Rus­
sia seja uma ditadura implacaveIP'-Não-Há na Russia
algum sistema de «controle» operario dos meios de pro­
dução, distsibuição- e troca?-Não-Há desemprego na

Russia ?-Nã'o, porque há campos de concentração para
o evitar."

E sublinhando ainda mais fortemente a razão anti-co­
munis-ta de Salazar, J. Crowley afirma:

«Tudo isto Salazar sabe tão bem como qualquer de
nós, e receia o comunismo no seu proprio País porque co­

nhece a sua habilidade para recurtar o auxilio consciente
ou inconsciente dos chamados democratas. 'J)

Verdade irrecusável e indesmentivel ela afirma de ma­

neira tão expressiva cornoverdadeira, a posição de Portu­
gal e do nosso sistema político•.

Tem sido, efectivamente, porque sabemos até de algum
modo por experiência propria, de que é capaz o Comunis­
mo, que o nosso regime erguido á base da defesa da civi­
lização ocidental é fundarnentalmente anti ..comunista, não
por mera: atitude de discordancia política mas porque prin­
cipalmente nos' queremos preservardos êrros e mentiras a

que o bolchevismo conduz. .

'

Somos anti-comunistas porque nem por um só momen­
to nos esquecemos dos deveres que temos pata com a ci­
vilização de qué fomos pioneiros, e temos sido pelo tempo
fora, ainda que á custa dos maiores e mais duros sacri­
ficios, pioneiros esforçados.

Combatendo os êrros e falsidades da doutrina comu­

nista, nós queremos principal e fundamentalmente- marcar
no munde de nosso tempo, aquele lugar que é incontestá­
velmente o que pertence a um povo descobridor e civiliza-
dor de outros povos.

.

No artigo do rev. J. Crowley a posição de Portugal
perante o comunismo ateista a demolidor é, de facto, a

melhor, mais certa elucidá síntese da nossa posição, da
nossa atitude no meio da conturbação desorientada deste
tempo, em que, povos e nações parecem caminhar sem
rumo e sem norte, procuram senão esquecer pelo menos
não recordar, as lições bem eloquentes e expressivas de
um passado ainda bem recente.

Carreiras de Camionetes
A partir do proximo dia t de

Fevereiro, passam a ser diarias,
com elcep�ão dos domingos as

carreiras de camionetes, entre
Tavira-Santa Catarina S. Sra,z­
·Caçhopo.Marlinlop�o,

«Hilh�lta 'ulo-Arab". episó­
dios e figuras meridionais, por
Garcia Domingues. nrevemente
daremos as nossas imEressôes
sobre este belo livro de História
�ue tanto ¡nt,ressa iOS a1sarvio5,

Jlntónio Sardlnba
Recordando a. triste data do

seu falecimento - IO dt Janeiro
- «PO,VO Algarvio» publica, em

Iugas de honea como homena­
gem a essa figura incomparável
de doutrinador do Nacionalismo,
a quem alguém já chamou «Pro­
fecta dQS tempos-modernos», os

esquemas de duas das grandes
obras que ele projectava escre­

ver, e que constituiriam a censa­

gração definitiva do insigne his­
toriador que, com .clarividência
e lógiea insuperáveis, reabilitou
figuras históricas deturpadas pela
histo.fÍografia oficial do século
XIX, e reduziu às devidas pro­
porções outras figuras que a mes­

. ma hístoriografia censiderou már-
tires.

Erratas á Hlst6rla
. Os Lusitanos. Viriato. O Con­

dado Portucalense. As quatro
onças de oiro. O Sul contra o

Norte. Inês de Castro. 1384. AI·
cãcer Kibir, A nossa decadência.
O Calix de Filipe. O Feliz Res­
taurador. O Tratado de Meets
ween. El Rei D. João V. A obra
dum reinado. A retirada para o

Brasil. O copiador de Junot. A
Vila pancada. Mousinha da SII·
veira, A agonia da Realeza.

.

H'Istórla de Portugal
I. A terra e a gente. 2. Pri­

meiras idades, 3. Quem eram

os Lusitanos. 4. Ac unidade ro­

mana. 5, Cristianizeção. 6. A
abelhastazendo o favo ..... 7. Por­
tugal. 8. O Estado afonsino. g.
Cruz, Espada e Arado. IO. En­
tre Castela e o Mar. I I. Alju.
barrota. 12. Rosas de Santa Ma­
ria. 13. O capêlo do Regente.
14. Os Deuses do Oceano. 15.
Novas estrêlas. 16. A fé e o Im­
pério. 17. Pardaus em .Cabecei­
ras de Basto. 18. O testamento

de Espanha. Ig. A Monarquia
do Encoberto. 20. Os rouxincis
de Filipe. � I. Portugal Restau­
rado. 22. Decadência da Europa
- e não nossa. 23. As naus do
Quinto. 24. Nova lusitânia. 25.
Outro terramoto. 26. Desernbar­
gadores e sebastianistas. 27, En­
fermo de'mal gaulês. 28. E a

invasão continua. 29, Mentiras
convencionais. 30. Meu pobre
Portugalóriol 3!. Mas a Epopeia
ainda dura. 32. Crepitará a Es­
perança na dnta..

Tuna Acadêmica
de 60imbra

Consta-nos que esta afamada
e simpática instinrição dos estu­
dantes de Coimbra está organi.
sando uma excursão ao Algarve.
A sua visita é sempre recebida
de bom agrado. Que essa excur­

são se torne uma realidade é o

'lue, em nome de Tavira, uma
das terras incluidas no .¡;>rogra­
ma, mais desejamos.

¡f.4M()tiv()s do Sul'''
.. "
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nota� �irt�ri[a� �ô�re AI[unUm
Na vila de Alcoutim, esquecida por assim dizer do restodé Algar­

ve., mas cheia de tradições gloriosas que se prendem com o seu ji
meio ruído castelo, onde, em 1369, se firmou um tratado de paz en­
tre os reis.D. Fernando I de Portugal e D. Henrique de Castela,
para não fugir à regra-se bem com menor intensidade-e-também aí
soprou o vente que fez destruir, como coisa inútil, algumas lápides .

e pedras tumulares que se abrigavam à sombra dos templos.
Todavia, apesar dos fragmentos de algumas dessas pedras terem

sido utilizados como simples materiais de construção, designàdamen­
te na escada do adro da Igreja Matriz dessa vila, diversos documen­
tos epigráficos ainda restam dignos de nota, os quais vamos arquivar
juntamente com outros pormenores. Foram êles obtidos numa visita
que fizemos cm Setembro de 1944 a Alcoutim, de regresso da Mina
de S. Domiagcs, visita em que fomos acompanhados, respectivamen­
te, peloRev.t Senhor Padre Galhardo, zeloso prior dessa vila; e pe­
lo Senhor Manuel Lopes que nos cumularam de atenções.

.
-

***

Logo que desembarcamos do gazolina uma das primeiras coisas
que se observa, é uma inscrição de 1661 encimada pelo escudo real
português. Está fixa/da num muro junto ao cais, no local onde era I

antigi porta de Tavira e reza assim:

ALFOMSVS
VI REX POR TVGAl,X
ET ALGARAVIORVM
MDCLXI

Seguidamente, do lado direito, depara-se com a Igreja Matriz, ho­
je fechada ao culto devido ao estado de ruina em que se encontra, e,
do lado esquerdo, a capelinha de Santo António.

Na Matriz, cujo orago é Cristo Ressuscitado (Salvador), enquan­
to a inscrições, e pedras arüsticamente trabalhadas, pouco ou nada
se encontra digno de nota especial, a não ser os capitéis das suas

colunas, um balxo-relêvo repreaentatívc do baptismo de Jesus Cristo
datado de 1653 e pintado com umas côres bastante vivas e, externa­
mente, o pórtico pri,ncipal em estilo Renascença, bastante íeteressen­
te na sua simplieidade, tendo a encimé-lo um escudo com uma coroa
de ramos de Oliveira que, por seu turno, circunda a clássica divisa
Allco dos Meneze�. Esta divisa ñlia-se no facto dos primogénitos dos
Marquezes de Vila Real usarem o titulo de Condes de Alcoutim} por
concessfó do Rci D. Manuel I e provavelmente doadores do mesmo

pórtico, divisa que, aliás, existe também num edificio da cidade de'
Tavira e em outros pontos do Pais, por onde os membros dessa ilus­
tre familia passaram deixando rastos da sua indómita bravura (I).

Na tapeIa de Santo Antonio, hoje depósito de imagens e alfaiu
da velha Matriz, o que ai se encontra mais digno de nota é um. ex­

plêudido eruciñxo de grandes proporções, incontestãvelmente um doa
melhores do ,Algarve, senão o melhor. Segundo nos informaram, .per�
teneeu tambem à Matriz do Salvador.

Um pouco mais acima, no centro da vila, está a capela da Santa
Casa ,da Misericórdia que hoje esti servindo de Paroquial.

Pequena e simples é' certo, PlIS, na sua pequenez, é mais um
dêsses marcos representativos da caridade, dessa virtude que levou:
Garret, referindo-se à Instituição fundada pela Rainha Dona Leonor
de Lencastre e Frei Migue-l Contreiras, a escrever o periodo seguin ..
tel «Em nenhum paiz da terra há instituição philenthropiea superior,
nem ígual». .

Na frontaria deste templo, de estilo Barraco e.sem qualquer Iute­
rêsse especial, encontra-se nxada, do lado esquerdo da porta, a lipi·
de evocadore de um episódio bem triste e desàgradàvelmente céleOre
que foi a enorme cheia do Guadiana de 7 de Dezembro de 1876, ou
seja na véspera do dia da Padroeira de Portugal que se venera em
Alcoutim no templo que se ergue lá ao eimo da vila, como que a co­
roá-la, templo asse uma elegante tôrre onde está o relógio c um in"
teressante pórtico de gôsto manuelino, se bem que prejudicado pela
cal, de que tanto se' usa e abusa no Algarve.

Diz ela no seu laconismo o seguinte:
A ESTA ALTURA CHEGOU A ENCHENTE
DO GUADIANA. NO DIA 7 DE DEZEMBRO

DE 1876
.Segundo informaç6es col�idas n� local, foi para junto d� templo

de Nos�a Senhora da Co�celçã?, alub S1tU��O na k'arte mais eleva ..

da da VIla, que a popula�ao fugiU, ante a furia do rio que tudo pare-
cia querer arrastar.

.

Contornemos agora a capela da Miseric6rdia de que vínbamos
tratando e observemos a inscrição que existe por cima da sua porta
lateral.

CoOl alguma dificuldade, em yirtude dos laivos de cal que a oeul­
tam em parte, pode ler-se Q segumter

ESTA OBRA MÁDOV FAZER AFONSO MADEIRA
CORVO FAMIAL D S OFISIO 1628

Em face da data desta inscrição poderia pareceI', h primeira vis·
ta, tratar·se do ano em que foi construida a capela. Porém, não é assim.

A data de 1628, refere·se com tada a certeza a qualquer trans­
formação que a capela primitiva sofreu-quiçá à abertura da própria
porta lateral-, tanto mais que entrando nela deparamos com algu­
Illas pedras tumulares, uma das quais indica que foi Martim Laõ, elll

(COl'{Ç¡iCI NA a,a PÁG1!(A)

Com este titulo envia fios o sr,
Artur Pastor o catalogo da sua
encantadora exposkão de Arte
fotográfica, no Círculo Cultural
do Algarve. Os nossos agradeci­
mentos.

Desta sua etposiçâo constam
belas fotografias de aspectos de
Tavira,
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Monumento de
. Cristo-Rei

r» OFERTA INFANT .....

Apêlo aos Pais, Párooos 8 Eduoadores

Estado da Subscrição-A subs­
crição nacional está agora em

909.621.¡'J)80. Se. a oferta das Pe­

,dras Pequeninas, em vez de só
.

na 5.� parte das paróquias e ins­
.

tituições convidadas .onde a fize-
ram, tivesse sido feita em tôdas
ou na maioria, bastaria ela para
ter elevado' acima .dos primeiros
mil contos o total dos donativos
acumulados nestes oito' anos de

propaganda.
NOVENTA MIL ESCUDOS

Eis o que falta para' os mil
contos. E' uma bagatela facílima
de conseguir neste Naral de 1945
-se de tôda a parte nos ajuda­
rem cada qual com a sua migalha:
as crianças com o seu tostão-

.

zinho,
. os adultos com o que puderem,
sem lhes fazer falta. .

Dinheiro, géneros, valores, tu­
do' é pedra bem precisa, indis­
pensável, para êste Monumento
de reparação mundial e da nos­
sa gratidão nacional ao ss.mo Co­
ração de Jesus.

'PROGRAMA

No dia 28 de Dezembro, festa
dos

.

Santos Inocentes, . ou em

qualquer outro dia desde o Na­
tal até á oitava dos Reis OÚ mes­

mo até ao dia z de Fevereiro,
tôdas as crianças de Portugal irão
junto do presépio de Jesus Me­
nino-na paróquia, no colégio,
escola, patronato ou na própria
casa de seus pais=-oferecer-lhe,
com o nome de ,Pedras Peque­
ninas), os poucos ou muitos cen­

tavos que puderem amealhar até'
essa data.
A intenção dêste -oíerecimento

será: 1.0 em. reparação da per­
versidade cruel com que Hero­
des matou os meninos de Belém,
para impedir que Jesus fôsse Rei; .

e em desforra santa dêsses Ino­
centes - primeiras vítimas da
realeza de Cristo.s--a." em união
de espirito com aquela multidão
de crianças que na última entra.

da solene de Jesus no Templo
de Jerusalém romperam numa

vibrante e irreprimível aclamação
da realeza do Senhor, precisa­
mente na ocasião em que os fa­
riseus, desesperados, mais Insta­
vam Jesus a conter o entusiasmo
dos discipulos e do. povo, que
bradavam á uma: Hosana ao

Filho de Dauidl; em linguagem
de hoje:
VIVA CRISTO REI!

: As somas reunidas, com indi­
cação da procedência e, quanto
possível uma relação da forma
como o acto se realizou, devem
remeter-se ao Secrerariado do.
Monumento-R. dos Douradores,
57-Lisboa.

Agrad�cil11�nto
José Gonçalo e sua mulher

veem por este meio patentear o

seu mais profundo reconhecimen..
to, aos Ex.mos Srs. Drs. Fausto
Cansado, Renato Graça e Mar­
tiniano Santos pela proficieneia
com que operaram sua filha Ma­
ria Idalina Gonçalves, no passa­
do día 5 do corrente, no Hespí­
tal da Misericórdia e pelos dis­
velados carinhos com que sem­

pre a trataram.

Igualmente estendem OS seus

sinceros agradecimentos a todas
ªs pessoas amigas que directa ou
indirectamente se interessaram
pelo seu estado de saúde durante
a doença.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 .. 122
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IPELA CID�
Distribuidores postais - Já há

tempos nos referimos á falta de
distribuidores telegrafo - postais
na nossa cidade pois, como é
natural, a população aumentou,
o Centro de Instrução de Infan­
taria também dá bastante que
fazer, as areas da cidade são
grandes e o pessoal deminuiu •

O público, a-pesar-da boa von­

tade e. do expediente dos 3 actuais
distribuidores por quem está di­
vidido o serviço de distribuição
da cidade, só tardiamente recebe
a sua correspondência, sendo

prejudicado com isso especial­
mente o comércio que, com a

última tiragem marcada para as
-

18,40, mal tem tempo para res­

ponder a algumas cartas urgen­
tes nos dias em que por qual­
quer motivo imprevisto, o cor­

reio chega atrazado, facto que se

tem dado várias vezes.

Com bastante justiça, pedimos
a quem de direito a colocação
de mais uma unidade na Estação
Telegrafo-Postal de Tavira.

••

Farmácia de Serviço-Encontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•
Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos,. das IZ às 15 horas, a
. Secretaría desta instituição.

. No Serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. Fausto Cansado)
foram realisadas na sessão ope­
ratória de 19 a 20 do corrente,
as seguintes operações: Uma
Gastero-enterostomia; uma Even­
tração; uma Gastrectomia; uma

Apendicectomia.
No dia z3 realisou uma Apen­

dicectomia o Dr. Jorge Correia.
No próximo mês de Fevereiro

as consultas realisam-se nos 2.°
e 3.0 sabados, pelas 17 horas.

A consulta de Oftalmologia
(Dr. May Viana) continua a ser

ao 2.0 domingo de cada mês,
pelas IO horas. .

A consulta de Pediatria e Pue­
ricultura (Dr. Rogério Peres)
continua a ser todos os domin­
gos, pelas I I horas.

•

Teatro António Plnheírc=-Espec-
taculos da semana - Apresenta
hoje um espectáculo colorido for­
midável. Aventuras de Buffalo
Bill, com Joel Mac Crea, Mau­
reen O'Hara, Thomaz Mitchell e
Linda Darnel. Este filme levará
aos olhos do espectador tôda a

beleza das terras do oeste cali­
fornia no Buffalo Bill, o herói de
todas as creanças num filme que
é um monumento de acção que
decorre numa atmosfera admirá­
vel de ar livre, indios, combates
e heroismo. -,

Quinta feira-Um formidável
drama do mar. Um perigo em
cad" Porto, com Lynn Bari,
Edward G. Robinson, Victor Mc.
Laglen e Roberto Bailey, eis os

intérpretes desta super-produc.
çâo de enorme poder espectacu­
lar, tendo por cenário o México.
Este filme é salpicado por alguns
números de «music-hall» que fa­
zem esquecer os dramáticos mo­

mentos sôbre as águas do Atlan­
tico. Em compleménto Um gran­
de negocio, com Cesar Romero,
o querido de todas e Carole Lan­
dis, a graça feminina personifica­
da numa comédia admirável.
Sabado-O filme máx.imo da

temporada O Batalhão Suicida,
com Susan Haywarde JohnWay­
ne. Grandiosa e vibrante apoteo­
se da guerra aliada no Pacifico.
Em complemen.to O dinheiro é
tudo, com os .queridos artistas
John Archer e Nane Richmond e

a já célebre Familia Weaver, nu­
ma deliciosa comédia com sit¡¡a­
ções incomparáveis de gra�a,
realizada com mão de mestre por
N ick Grinde.

Ha "Tábua Rasa", am· Lisboa
Prestou-se uma homenagem
e fez-se uma conferência

O jantar habitual, nesre Janei­
ro que vai decorrendo amável e

luminoso, foi desta vez dedicado
a um dramaturgo que se estreou

em Coimbra, há quási meio sé­
culo, com uma peça de costumes

académicos, Uma véspera de fe­
riado, e agora está chamando a

atenção e os aplausos do público
de Lisboa para a sua peça de
motivo queiroziano Os Maias,
com mais de 60 representações
no Teatro de D. Maria. Referi­
mo-nos ao Dr. José Bruno Car­
reiro.
Fez a sua apresentação o se­

cretário, sr, Cardoso Marta, e

falaram seguidamente os srs. Drs.
João Valerio, Ferreira de Almei­

da, Cortez Pinto e. José Bruno,
que agradeceu as deferências de
que foi alvo.

.

Foi em seguida dada posse á
nova Comissão Delegada que de­
ve servir em 1946: sr." Dr."
Cândida Ferreira e Edmée Ro­
seira e D. Manuela Reis, e os

srs .. General Ferreira Martins,
Coronel Cardoso dos Santos,
Drs. João de Deus Ramos, Cor­
tez Pinto, Prof. Vieira de Almei­
da e M. Cardoso Marta.
O Dr. Abel Salazar fez então

a sua anunciada conferência, in­
tegrando Eça de Queiroz na de­
vida posição mental e demons-'
trando que o grande artistada
prosa portuguesa devia ser estu··

dado á luz da poesia-somática e

da caracterología, para então pe­
netrarmos claramente no âmago
do verdadeiro Eça.
A centena de ouvintes, que en­

chia literalmente o salão da Ca­
sa de Entre-Douro-e-Minho ova­

cionou delirantemente o eminen­
te professor, a quem o sr. Car­
doso Marta agradeceu, em ter­

mos encomiásticos, a magistral
lição com que honrou a «Tábua
Rasa».

NECROLOGIA
No dia 20 do corrente, faleceu

nesta cidade, o sr. João Martins
Gimenes, de 83 anos de idade,

.

professor de liceu aposentado,
natural da Fuzeta, concelho de
Olhão, filho do sr. Francisco
Martins Gimenes e da sr." D.
Maria do Livramento Figueiredo
Gimenes. -. -

Deixa viuvá a sr." D; Maria
Augusta Reis Gimenes.

....

Também em � I, faleceu em
Santa Luzia, freguesia de San­
tiago, desta cidade;'· a sr." D.
Rosa da Piedade Frangolho, de
86 anos, filha do sr. Manuel Lou­
ren�o e da sr.a D. Maria Dias,

'

viuva do sr. Virgilio Augusto
Frangolho e sogra do sr. Luiz
Rodrigues Coelho, chefe da es· .

tação do Caminho de Ferró des­
ta cidade.
A's familias enlutadas endere·

ça o «Povo Algarvio» sentidos
pesârtJ.es.

Agrad�oil11�rtto
A familia do fale�ido Manuel

de Souza Rua, não o podendo.
fazer de outra farma� vem por
este meio agradecer a tôdas as

pessoas que se dignaram acom·

panhar á última morada, o seu

uudosQ pai sogro, e avô,

UTILIDADII
Q «Povo Algarvio» inicia ho­

je a publicação duma nova secção
intitulada «Utilidades», dedicada
especialmente ás senhoras.
Através desta secção vão as

nossas prezadas leitoras tomar
conhecimento dalgumas modas
interessantes, receitas para fazer
bolos deliciosos, receitas para
tirar nodoas, etc.

Enfim tudo o que é útil saber
uma boa dona de casa.

Encarregou-se desta s e c ç ã o
uma nossa colaboradora cujo va­

lor é já sobejamente conhecido
através das inumeras revistas fe­
meninas em que tem colaborado.
Vamos pois iniciar a sua pu­

blicação e felicitamos por isso
as nossas queridas leitoras.

PARA O OUTONO E INVERNO

OS TECIDOS

Para confeccionar os vestidos
de outono vão usar-se lãs espes­
sas e duras, o veludo de lã, o
pano que nos ultimos anos tem

.

sido abandonado e que este ano

voltará a gosar de todo o pres­
tigio, Ver-se-há tambem muito o

escocês, os tecidos aos quadra­
dos, tiveeds e cachemiras de se­

da. Especialmente para os ves­

tidos empregar-se- hão lãs, velu­
dos de algodão e de seda, malhas
á mão e á máquina.

A�. CORES
Continuará a usar-se imensa­

mente o preto sobretudo nos tra­

ges de tarde. Esta côr sombria e

triste e realçada por uma côr vi­
va, o salmão principalmente.
Ao mesmo tempo que o preto,

usar-se-hão côres mais alegres
como o verde em vários tons, o

castanho; a côr de ferrugem o

bordearne, o vermelho, e muitos
efeitos de côres opostas forma­
dos com o verde e o amarante, o
azul-violeta com ó vermelho, o

cinzento e o azul etc.

AS BLUSAS
As que se usam com os vesti­

dos tailleurs ou debaixo das ja­
quettes, são de mangas curtas
com gola baixa ou decote junto
ao pescoço. Algumas são abotoa­
das á frente e são justas no peito,
são apertadas na cintura e teem

ába. Os mais. ricos tecidos são­
-lhes destinados; como a sêda, o
veludo, o lame de ouro etc •

OS NOSSOS BOLOS

Madalenas - Peneiram-se 2;0
gramas de farinha que se faz

aquecer, misturam-se �50 gramas
de açucar e junta-se-lhe baunilha.
Amassa-se bem esta mistura a

que se junta 4 ovos. Quando se

obtiver uma massa bastante fir­
me, deitam-se-lhe 250 gramas de
manteiga derretida ainda morna.

Para perfumar a massa deitam­
-se algumas gôtas de essencia de
limão. Deita-se tudo em formas
untadas de manteiga e cose-se

em forno quente.
.

IJp�os suaves -:- Pô� ..se igual
quantidade de pêso de açucar e

de farinha, dois ovos inteiros e

se quiser passas de Corinto á
·vontade. Faz-se uma massa que
se estende de modo a ficar com
uma espessura de 2 centimetres.
Corta-se em rodelas com' um co­

po vulgar e cose-se lentamente
em forno brando.

.

RECEITAS UTEIS
Para poUr o estanho - Para

lhe dar brilho, basta esfregá-lo
vigorosamente com um. trapo de
lã no qual se áeitaram algumas
gotas de petroleo. Esfrega·se em

seguida 'om um trapo deo e

acaba se por esfregar com um

bocado de camurça.

Lavagens das jacas-Ter to­
do o cUidado em não molhar o
cabo porque o faria desloéar,
basta meter as laminas na água.
Limpam-se em seguida. Para ti.
rar qualquer nodoa de fruta 110

aço toma-se numa batata que se

corta molhando a parte humida
em pó de tijolo inglés, muito
bem pisado esfregando com ela
a parte manchada. Lava-se em

seguida e limpa-se.
ti.

{NOtiCias Pessoais
.,. r

Aniversários
Fazem anos:

Hoje '-' D. Maria de Lourdes Aboim
Ascenção Contreiras Lopes, D. Isaura
Domingues, D. Maria Silva Leiria e srs.

José Crisostomo Leiria, João Valério .

Crisostomo Bandeira Carvalho e José
Dácio Correia de Matos,
Em 28-Mle, Maria Aldegundes Men­

des.
Em 2g-Mle. Maria Isabel Valente e

sr. Ernesto Ferreira.
. Em 30-D. Maria José Pires Faísca e

srs. Venicio das Dores Ramos e Dr, Re­
nato Mansinho Graça.
Em 31-D. Maria da Graça Almodo­

var Bernardo e srs. Eduardo Dias Fer-'
reira, Victor Quaresma e Dr. Henrique
Alberto Leote Cavaco.
Em I de Fevereiro -Srs. José Inácio

Conceição e Dr. José Ribeiro Castanho.
Em 2-D. Etelvina Laura Caleça Ri­

beirá e sr. Rui Palermo Ferreira.

Círculo Cultural do Algarve
Iniciou-se no passado dia 22,

pelas 21 horas, na séde do Cír­
culo Cultural do Algarve, em

Far01 um ciclo de preleções de
divulgação da Literatura Portu­
guesa, desde as origens á actua­
Iidade, As sessões realisam se

ás terças e quintas.

Este nQmero foi visado
pela Oelea.çlo de

(¡eosura.

Um livro notável J.

" meu amigo Eça
por António dOB Reis Ribeiro

A bíblíografía queirosiana, nes­
te 1.0 centenário do nascimento
do insigne artista, acabade ser no-

.

távelmente enriquecida com uma

obra muito curiosa, de palpitante
Interesse, devida à pena já consa­

grada do culto escrítor nortenho
Dr, Ant6nio dos Reis Ribeiro, o au­
tor já consagrado de «Napoleão,
um homem ..• » e «Figuras da

.

Revolução Francesa», dois lívroa
que marcaram quando ga sua apa­
rição. Edição muito elegante, com
capa de Emmerico Nunes, consti-

. tue o tributo que, para as come­

morações, paga a prestigiosa Edi­
torial Enciclopédia, Lda., de Lis­
boa, a quem a cultura nacional já
tanto deve. Obra sem pretensões
de maçuda erudição ou de critica
nebulosa e complicada, reveste-se,
no entanto, de um interesse invul­

gar, poiI todos os seul capítalos
Ião de extrema novidade, escritos
nam estilo claro e elegante, estnan ..

te de vida, sendo de destacar 01

que se intitulam «Eça de QueiroÆ
plagIou?» e «Eça de Queiro.
doente') pela larga c6pia de trans­

críções, cítações e decumentação
em que o autor estriba os Ieus [ui­
tos sempre equânimes e desem­
poeirados. Sem dúvida que este
«O meu amigo Eça» vai ser ama
das obras mais procuradas do mo­
mento, acrescendo que oilleqs edi ..
torei a lançaram no mercado a um

preço verdadeiràmente popular,
yilando, mais do que qualquer lucro
comercial, a saa perfeita disleml­
nação por todoa os apreciadores
da obra de Eça.

Notas BB�lr8das da DlrUuIIO!O
Até ao dia 11 de Junho de

1946, serão retiradas da circula.
,ão as notas de 2o�OO chaps 5,
ouro (efigie Mousinho de Albu­
querque)•
Ate 12 de Junho, as

-

referidas
notas continuarão a circular do
podendo ser recusadas pelo pu ..

blico e depois dessa data deixam
de citcular só podendo ser tro­
�adas nas caixas da séde do Ban­
co de Portugal em Lisboa.

8nnnolal _O "POYO algarvio"

Prédio
Vende-se um na Rua Almi=

rante Cândido dos Reis, n.oa 58
a 68, que consta de rez do chão

.

e LO andar.
_
Otimas acomodacões e preço

acessível.
Quem pretender dirija-se a

José Vaz Madeira-Tavira,
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nota� �i�tíri[8� �ô�r! A)[outim
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

IS I 3, a primeira pessoa aí sepultada, isto é 115 anos antes da data
da inscrição da porta lateral.

'

Eis o teor dessa pedra tumular:

S A DE MARTIM LAÓ E SVA MOLHER:
ERDEIROS·

ERA 1513
O PRIMEIRO SEPULTADO NESTA CASA

: P:N:A:MA

Foi baseando-se certamente nêste epitáfio que Costa Goodolphim
escreveu: .

.

. -

o:Mise�icórdia de Alcoutim. Fundação anterior a 1513» (s).
Por via de regra tôdas as instituições têm sempre os seus bene­

méritos, pessoas que, de alma e coração, se devotam a um ideal e

para êle vivem quasi exclusivamente. .
.

A Misericórdia de Alcoutim também os teve. Afonso Madeira
Corvo, Fa,?liliar do Santo onae, quere-n.o� par�cer que dev�na ter
sido um deles e, entre outros mais, o Capltao.Mor José de Brito Ma-
gro que foi o:QVAZE PERPETUO PRO VOR, dela.

.

E' o que nos diz a sua pedra tumular existente no interior da ca­

pela da Misericórdia de Alcoutim que, por seu turno, tem junto dela
a de sua filha D. Ana Jacinta Teixeira de Brito. .

Dizem essas duas pedras sepulcrais o seguinte:

AQVI JAZ O CAP. AM MOR J.E DE B.RO
MAGRO DA V.A DE ALc:rrM

QVAZE PERPETUO PRO VOR DESTA S. TA

CAZA DVR. TE SVA VIDA O Q
MAIS SE EXMEROV EM PROM vsa AS FELECID ES DELA

FALECSEO NO DIA. 1Z DE MAIO DE 18z4
P.E N.O A. M.A

X

AQUI JAS D. ANNA JACINTA ROZA.
TEXERA D BRITO . SOLTERA

FILHA DO CAP. AMMOR JOZE DE BRITO MAGRO PROVEDOR
DESTA S:fA CAZA E ACTUAL ZELADOR DA MESMA

FALECEO A 16 D SETEMBRO DE 1808 PN. ÀM.
. W possível, em virtude da diferença de datas, que _o Capitão-Mór
depois d.a lI!0rte .de sua filha. redobrasse em d�dicação pela Santa Ca­
�.a �a_Misericórdia e na prática. da caridade hgada com a mesma ins­
nturção, A morte de entes queridos transforma muitas vezes por com­

plero as pessoas ou aguça certas íacêtas da sensibilidade e do pró­
prIO carácter!

Quanroao edificio em que habitou êsse benemérito e sua família
segundo nos informaram, é aquêle de aspecto solarengo que se en�
contra em frente da Santa Casa da Misericórdia.

Nêsse edifício, onde, em algumas das suas salas, existem restos
de plonturas que denotan;' a sua antiga .grandeza, habitava em 1944 o

Rev •. Pároco de Alcoutim e estavam instaladas algumas repartições
públicas, �pesar de antigo, é des melhores edifícios dessa vila.

. Pr�pos1tàdamente deixámos para o final o castelo que, em maté­
rIa epigráfica nada tem para arquivar, além daquela lápide colocada
em t�dos os castelo"s p.ortugueses, no ano dos centenários.

. D.lsno de referencia. tem apenas a porta de entrada, em gótico
pnœiuvo, com as madeiras chapeadas de ferro, e uma grande jane­
Ja, de igual estilo, cntaipada com alvenaria.

. Apesar do es�do de rufna em. que. SCi encontra, é u'ma reliquia
d!goa de. veneraçao pelos factos históricos que lhe estão ligados e,
ainda, pelo �agD(fico panorama que dai se disfruta sabre o Guadia­
ni, verdadeira toalha azul estendida a seus pés.

Ainda em matéria de castelos.e a título de informação, disse-nos
o Senhor �anuel Lopes que é hoje quem guarda o velho ·baluarte
de Alcoutl.m, apontando ..nos para o cêrro que fica ao norte da vila
que aí existem uma� ruinas �uito antigas, �esignadas pelo «castel�
vel��J. Semelhante InJormaçao, está de acordo com o que vem no

.Dlc�on_árlo hlstónco de Portugah> (3).
�erao elas restos de �lgum castelo do tempo da conquista de Al­

coutim aos mouros, verIficada no reinado de D. Sancho JI? E'- pas­
siveI, mas nada podemos dizer sôbre o aSllunto, tanto mais que não
visitámos o referido local.

Lisboa, Janeiro de 1946 f. F.rnln.... MI,oll'.nh••

(I) -Corograna do t{eil1o do Algarve de Baptista Lopes, Pág. S¡:¡5.
(2)-As Misericórdias-Lisboa ¡897.
(3)-Ob. cit. Vol. I. Pág. 175.

Almanaque do Algar­
ve para 1946

Está publicado e já se encon­
tra à venda o «Almanaque do
Algarve» -para 1946, cuja obra,
no dizer da Imprensa, é conside­
rada a mais completa e-luxuosa
que �e. edita sôbre o Algarve,
constituindo assim' um precioso
hvro que todos devem adquirir e
conservar.

.

Os seus calendários, as suas

indicações. úteis e informações
agrícolas, os seus ensinamentos,
a sua prosa clara sôbre turismo,
história e agricultura, os seus ver­

sos magnificos e as suas fotos
sugestivas, algumas delas a côres,
satisfazem os mais exigentes e

contribuem grandemente para a

valorização cultural, turística e

agrícola do Algarve.
O «Almanaque do Algarve»

apres�nta-se. com mais de zoo pá­
gmas Impressas em excelente pa­
pel e profusamente ilustradas com

mais de 150 gravurase uma lin ..

da capa a 4 côres,
O «Almanaque do Algarve» é

uma obra digna de figurar em to­
dos os lares, merecendo o apoio
de tôdas as senhoras e homens
de boa-vontade porque honra o

Algarve, a mais linda região de
Portugal.
o Alman�que publica algumas

págmas dedicadas a Tavira, com
mteressantes gravuras, bela cola­
boração em verso dos distintos
poetas Virginio Pires e Isidoro
Pires.
Os pedidos devem ser dirigidos

a� dep.?sitário geral, R. Augusto
Gil n. 6 r/c Esq. - Lisboa -
Norte.
Em Faro encontra se à venda

na Livraria de Eduardo João da
Silva.

Bazar
Gualter Cardoso, que já há

multos anos lançara contra o lo­
gar-comum uma ideia nova na

arte de fazer revistas com a sua

Cinelandia, deu-nos agora Ba­
sar, um magazine de tipo inédi­
to, um curioso documentario do
pensamento europeu. E' também
este Basar um cartaz sensacio­
nal �e novidades em tudo o que
se dIZ, pensa e faz nos dominios
da critica e do comentario. As­
sinam colaboração da melhor
jornalistas portugueses e estran­

gelros.
Como chefe de redacção, o nOA

me de Jorge Ramos, é garantia
segura. de que o .mundo passa
em revlst� �as pagmas dum do­
cumentano Impecavelmente feito
tom intuição e técnica modelar.
A redacção está instalada na R.
Eugenio dos Santos, 76.

Inunolal no "POYO BlgarYlo"

Alviçaras
Dão-se a. quem achou urn

avental de carro, em cabedal
preto.

Ourivesaria Mansinho.-. Ta­
vira.

Publicações recebidas
«Aotualiel.tle..Literárias»-N.o

3, Novembro de 1945. Director
Apio Garcia. Redacção, R. do Al­
mada, n.O 119, Porto. Foi uma
surpreza bem agradavel a recep­
ção desta revista de informação
bio-bibliografica. Entrevistas com
escritores, comentários aos factos
mais importantes da vida literá-.
ria, a bibliografia de escritores
consagrados (Alexandre Hercula­
no, ueste número), ultimas públi­
cações, Imprensa e Rádio, etc.,
de tudo Isto consta o sumário
desta revista, que já fazia falta
há muito nas coisas literárias da
nossa terra, Felicitamos o seu Di­
rector, autor de «Camilo e Soror

.

Mariana por detrás das grades» a

que a critiica tem feito boas refe­
reacias, desejando a «Actulidades
Literárias» longa vida e prosperi­
dades.

«ViaStm»-Revistá de Turis­
mo, divulgação e cultura. Direc­
tor, Carlos d' Ornelas. Comple­
tou o 6: aniversário, pelo que
felicitamos este nosso colega que
é digno de atenção pela forma
brilhante como cumpre o seu pro­
grama. Muitos anos e prosperi­
dades.

'lteyilta «O .. Nossos Filhos»­
Temos presente o número de OUe
tubro desta magnifica revista de
puericultura, a melhor do seu gé­
nero que se publica em Portugal.
Este número vem admiravel­

mente colaborado e cheio de co­

nhecimentes úteis que interessam
sobretudo a todas as mães.

.

-Recebemos o número de No­
vembro, desta interessante revis­
ta de puericultura, a melhor do
seu género que se publica cm

Portugal.
Este numero apresenta-se óti­

mamente colaborado e reflete de
interessantes gravuras.
Recomendamo-la a tôdas as

mães porque ela contém ensina­
mentos de grande utilidade para
a vida do lar.

.c O t>oente ela 960a» e «Em
Vésperll el. Muelln9a�-E' êste
o título de um interessante livri­
nho, de episódios humorísticos,
apresentados nas emissões re­

creativas de Rádio Clube Portu ..

guês, da autoria do conhecido es­

critor humorista José de Oliveira
Cosme.
Agradecemos a oferta do sim ..

pãtíeo livro o qu.al recomenda ..

mos aos nossos leitores.

«t.latório e contai referent••
ao ano ti. 1944 ela eailta Sinelioal
ti. Prevlelanoia elo Peuoal elo
eom'ralo por ara ...o ele mil'·
01.,11 .. ».

«o tripeil'o»-Do Porto, pelo
Porto; Apo l. o, n. u 7, Novembro.
Extrato do sumário: No primeiro
aniversário do falecimento do Dr.
Pedro Victorino, do Dr. Maga­
IhãisBrito; ImprensaQuinhentista
do Burgo do Porto, de Oliveira
Jar.; no sgundo centenário de
Antonio Ribeiro dos Santos, de
Hernani Cidade; O ultimo FIdal­
go da Prelada, do Dr. Sousa Soa-

Fuzeta

F�i lido. na imprensa, com grande re­

. gozl) o par� o povo local, uma esperan­
çosa notícia, sôbre troca de impressões
entre os srs. Ministro das Obras Públicas
e Comunicações e Governador Civil de

Far<?,.a res�eito <!.a dragagem do canal
mariumo deste porto.
Oxalá que, seja desta a realização

dêste indispensável melhoramento, pelo
que agradecemos a todos que' se interes­
sarem por êle, especial:nente ao chefe
do nosso distrito.
Ainda a b31rra-Devido ao lamentável

estado da barra,.os barcos da caçada
continuam a ir vender o seu peixe a

Olhão, acarretando ás suas tripulações
grandes transtôrnos e prejudicando o
comércio local.

'

O� Clomboiol-Não sabemos qual o

motivo pelo que aC. P. resolveu supri­
mir a paragem dos comboios «rápidos»
nes ta es tação.
A C. P. decerto deve conhecer o mo­

vimento da estação ••. -�.

Aljustrel
Pelo presidente da Camara sr, Barto­

lorneu Robalo da Cruz, por delegação
de sua Ex.a o sr. Governador Civil, foi
dada a posse no dia 18 do correare, á
nova mêsa do hospital, em virtude da
que estava ter pedido a demissão.
Ficou assim constituida: Presidente,

Dr. Vidigal d'Oliveira; Secretário, An.
tonio Allen Revez; Tesoureiro, Joaquim
de Brito Sobral.

�ncontrava-se tambem presente a

mesa cessante.

Realizou-se no dia 20 do corrente o

rnercado mensal, estando muito con­

corrido, como há muito se não via.
Porém, as transações foram quási di­

minutas, devido aos exorbitantes pre­
ços, príncipalmente nos gados suino e

lanígero.
Uma das obras a que a nova Camara

deu logo inicio, foi á reparação do mer­
cado; segundo consta, outras estão já
pensadas e 'que irão a pouco e pouco
conforme as verbas.
Consta que a Camara cessante não

votou verba para obras, a não ser uma

pequena importancia, o que nem para
começar, visto as necessidades do con­

celho serem grandes.

Deve a Camara chamar a atenção
dos proprietários principalmente aque­
les que habitam nas ruas principais, e

que têm os prédios por caiar e muros

p?� rebocar, dando um mau aspecto ao

VISitante.
Também lembramos a Camara para

a necessidade que há de se númerar as

portas, e a colocação de placas com os

nomes das ruas.

Está em preparação um novo grupo
de «Jazz», composto de sete elementos.
Segundo consta, estão todos cheios

de bô a vontade e parece que a sua ex­

treia será na época carnavalesca.
Desejamos-lhes prosperidades e lon­

ga duração.-C!. /

res; O Porto e os estudo! huma=
nisticcs, do Dr. Angelo Ribeiro;
Versão inexacta referente ao Por­
to em Rui de Pina, de Cunha
Coutinho; um tumulo gotico na

Sé Catedral do Porto, do Dr. Ar­
mando Matos;. etc.

«O Jornal elo tt.lcu\tlor:.-N.o
83, ano g.o, de Novembro. Ext.
do sumário: Os bravos pescado­
franceses; Reflexos do trabalho
Assistencial de visitação - Noti·
cias de Faro; Henricos e Humil­
des; A pesca em costa aierta;
Noticias de Agurade; Mútuas dos
Pescadores; etc.

a O flU. el.. fiz_ram •• ' O lJu.
nó. fi.emo••.• »-Cadernos da
Revolução Nacional.

Da Sinceridade na Poesia
Conferência por GARCIA MARTINS

.

(Continuação do n.O 60:2)

E' Antônio Nobre, nurn �ltase, sonhandot

Oh virgens que passais, ao Sol-Poente,
pelas estradas ermas a cantar,
Eu quero ouvir uma canção ardente
Que me transporte ao meu perdido lar.

Cantai.me, nessa voz onipotente,
O Sol que tomba, aureolando o Mari
A fartura da seara reluzente,
O vinho, a graça, a formozura, o luar.

Cantai! Cantai as limpidas cantigas I
nas ruinas do meu lar desaterrai
Todas aquelas ilus6es antigas

Que eu vi morrer num sonho, como um ai. "

Oh suaves e frescas raparigas,
Adormecei·me nessa voz ••• cantai. .•

E é o meSmo António Nobre, sincero, desiludido e

rcaisaado:

Falei na vida I Zut! ldeiais caidos •• 6

Tôrres por terra, As àrvores sem ramoS.
Oh meus amigos, todos nós falhamos. � •

Nada nos resta. Somos uns perdidos.
Choremos, abracemo-nos unidos I
Que fazer] Porque não nos suicidamos f
Jesus I Jesus! Resignação. •• Formamos
No mundo, o Claustro-pleno dos vencidos.

Troquemos o �urel por.esta eapa.
Ao longe, os sinos misticos da Trapa
Clamam por nós, convidam-nos a entrar �

Vamos semear o pio, podar as uvas,
Pegai na enxada, descalçai as luvas,
Tendes bom corpo, irmãosl Vamos cavarl

� é o Bocage, satírico I troçar dos sódos da nova Ar­
cádia e a arrastar nos seUD versos fulano cicrano e bel.
trano; e é o mesmo Bocage voltado para si Mesmo ana·

lisando-se, sentindo ..se:
'

Meu ser evaporei na lina insana
Do tr�pel de pa!xóes que me arrastava; .

Ah 1 Cego eu cna, ah misero eu sonhava
Em mim quási imortal a essência humana.

De que int1meros Sóis a mente ufana
Existência falaz me não dourava.
Mas eis sucumbe a natureza escrava·
Ao �al, �ue a vida CRJ �u. arisom dIA.

Prazeres,· s6dos meus e meus tiranos;
Bsta a�ma, que séde.nta em ai não coube,
No abiSMO vos sumiu dos desenganos I

Deus I Oh Deus 1 •• ' Quando a mort� a luz me roube·
Ga.nbe um momento � que perderam anos, .
Saiba morrer o que viver nlo soube.

.

E é o José Duro do «CorvO)) -um soneto de ódio, de Dor
e.de desilusão�escrevéD'do a «(Rústica» -talvez a única poe­
sia em que a sua alma se curva ao bucolismo; e é o Junqueiro
da ,Velhice do Padre Eterno» rezando nos o:Simpleu.

E é o José Régio do «Cristo.

Quando eu nasei, Senhor, já tu lá estavas,
Cruxificado, livido, esquecido.
Não respo�de.ste, poi� ao meu gemido,
Que há multo tempo lá que não falavas'- ••

Redemoinhavam, longe, as turbas bravas,
Alevantando ao ar fumo alarido.
E a tua benta Cruz de Deus vencido,
Quiz eu erguê-la em minhas mios escravas.

A t�rba veio então, segui-me os rastros;
E rlu·se, e eu nem sequer fui açoitado,
E dos braços da Cruz fizeram mastros •• ,

Senhor I Eisome vencido e tolerado:
Restaome abrir os braços a teu lado,
E aprodec:er cOlltigo à lu� dos astro5!

(CQnlinua)



4 POVO ALGARVJ:O

AVISO
Leilão de Bens

"

No dia 28 do corrente mês pelas 14 horas na Praça da

República n." 3 I desta cidade, proceder-se-há á venda, em has­
ta pública, dos seguintes bens:

1.0 um prédio rústico denominado «Santo Antón-io» no

sitio da Capelinha freguesia de Santa Maria, desta cidade,
que se compõe de terras de semear diverso arvoredo e casas,
avaliado em 60. oooæoo.

N." 20-Um prédio rústico denominado «O Mato», no sitio
de Vale Formoso, freguesia de Santa Maria, que se compõe
de terras de semear, diverso arvoredo e casas, avaliado
em go. ooa�oo.

,

N.O 3.°_'Um prédio rústico no sitio de Santa Margarida,
freguesia de São Tiago, desta cidade, que se compõe de terra

de semear, diverso arvoredo e casas avaliado em 50. ooo�oo.

N.O 4.ô-Uin outro prédio rústico, com igual composição
no aludido sitio de Santa 'Margarida, também avaliado em

50. ooo�oo.

N." 5.0-50' acções da Companhia de Pescarias Balseríse
no Algarve, com sédeem Tavira, no valor nominal de 50�oo.

N.O 6.°-17 Acçõe,s da Companhia de Pescarias do Algar­
ve com séde em Faro, no valor nominal de 2. cooeoo.

Estes bens pertencem ao casal do ex-sócio de J. Cansado

Comandita, sr. Joaquim Alexandre da Fonseca Neves, e vão
á praça pelo processo de liquidação da referida Firma.

As acções constantes dos n.OS 5.° 6.° serão vendidas em lo­
tes de um ou mais titulas a indicar no -aeto da pra-ça. '

Tavira, Iode Janeiro de 1946.
O Comissário do Govêrno e único liquidatãrio,

a) losé Valeriano da Glória Pacheco

Lagar
Vende-se, inscrito com arma­

zem e terreno anexo, no sitio da
Porta Nova.

Quem pretender dirija-se a

João Viegas Betato-Horta do'
Carmo-e-Tavira,

Uma casa com I, o andar no

sitio da Bornaçha, próximo á,
Venda Nova, com 'varios com­

partimentos e pequeno desafogo.
Dirigira Jacinto Pereira. Guer­

reiro-Cacela.

DORES!LAVR
Valorizai as Vossas terras p lantando árvores de fruto

dos mais acreditados e melhores viveíros na Quinta da Ta­
pada de Ceira-Coimbra, cujosproprietarios, Luiz Simões
Leal & C. a, fornecem com prontidão e seriedade, das me­
lhores qualidades por intermédio do seu representante em

Tavira, JOSé Damião Neto. .

. Os deliciosos frutos de maior estação do mercado são
os produzídospelas arvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os Vossos pedidos ao representante

José Damião Neto
na Rua. D. Paio Peres Correia, n.O 8 - TAVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão.

AMEN,DOEIRAS
Vendem-se também aos melhores preços=árvores fortes e

bem encaminhadas, nascidas em víveíros da nossa região.

BOAS.CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

Estão provadas as J1\V 1\L IS
cuja marGa é ele inteira eonfianQit tanto em ma­

ferial, como em clisposi9ão ele earsa es aleanee.

Agência em Portugal:

fspingarôaria lilgarve
TAVX::a...a.

Utilitária
creou-se para o ,erVir...

Utilitária

. dua D �e (Su/uB,e n.OS 11 e IJ

TA V I R A

Deliciosos Vinhos do
Porto e Champagnes.
A' venda nos es-:

tabelecirnentos de

BERNARDINil M. MATEUS
Telel.47 TAVIRA

'eriadas'
Precisam-se 2 no Hospital da

Misericordia de Tavira.

Vende-se
Uma casa na Rua das Olarias,

n." i5 composta de res do chão,
sotão e quintal. Com entrega da
chave. '

.

Oliem
. pretender dirija-se a

António Reis-Tavira.
.

Cumprindo o prometido
e não querendo tudo só' para nós, pois
entendemos que o freguez tambem tem

direitos, estão em distribuição

eALENOÁRIOS
que serão oferecidos gratuitamente aos

nossos fregueses que sempre nos teem

acompanhado desde a primeira hora
em que nos estabelecemos em Tavira.

A nossa modesta casa

impõe-se pela honestidade dos seus pro­
cessos. Pode a nossa casa não ter o

que deseja, mas informá-Io-há onde
adquirir o que precisa,

Assim é que é a verdadeira camaradagem I

Paptlaria u£asa BraSil"
MANVEL ALEXANDRE

la. �. 'lb'l'eI.clt - tAYlftl1

J. A. Pa,checo
TAVXRA ;._1IIIIiIIII!I_'-

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabríco fazem

com que os produtos das fábricas

IIII'
Tenhama consagração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Nova época da Rádio

Aparelhos construidos, dentro, da té ..

cnica moderna.

A última palavra em receptores de
T. S. F. .

Lindos modelos das mais acredita­
das marcas.

Vendas a pronto e a- prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 - TAV I R A,

Encarrega-se de t.odas as espécies de
consert.os em receptores de T. S. F.

r


